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EMENTA:  
A Prática de Ensino das Ciências Biológicas busca cumprirem uma função ímpar no Curso de Licenciatura:a de
promover um diálogo mais intenso e efetivo entre a formação específica recebida no Instituto de Biologia e a
formação pedagógica a cargo da Faculdade de Educação. A idéia é possibilitar uma rica experiência em uma
instituição escolar que permita aos alunos problematizar suas concepções prévias sobre a prática e a profissão
docente em Ciências e Biologia.
OBJETIVOS GERAIS:
Vivenciar uma experiência docente anual em turmas de Ensino Fundamental e Médio de uma instituição escolar.
Refletir teoricamente sobre o significado de tal experiência na formação do professor de Ciências e Biologia.
PROGRAMA: 

Conhecimento e análise da organização escolar:  administração, estrutura curricular,  mecanismos de controle
disciplinar, etc. Planejamento de ensino em Ciências e Biologia na instituição de estágio. Critérios institucionais
de seleção e organização de conteúdos em Ciências e Biologia. Metodologias de ensino de Ciências e Biologia:
aulas expositivas e práticas, excursões,  estudos dirigidos,  utilização de livros didáticos e paradidáticos,  etc.
Avaliação da aprendizagem em Ciências e Biologia.
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